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Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: serras, morros altos e morros baixos; 
 F orm a das encostas: retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceiras de drenagem  abruptos; 
 Am plitudes: 40 a > 300 m; 
 Declividades: 15° a > 45°; 
 Litologia: colúvios pouco espessos de textura argilo-arenosa, presença de blocos de tam anhos 
variados. Afloram entos rochosos. Com um  depósito de tálus na base das encostas. S ubstrato de 
rochas m etam órficas; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m édia a alta; 
 S olos: predom ínio de argissolos e cam bissolos; 
 P rocessos: rastejo, desliz am ento, queda de bloco. 

59,33 16,83 0,31 0,52 

 

 

 Relevo: morros altos e morros baixos; 
 F orm a das encostas: retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceiras de drenagem ; 
 Am plitudes: 40 a 250 m; 
 Declividades: 15° a 35°; 
 Litologia: colúvios espessos capeando solos residuais profundos de textura argilo-arenosa, sobre 
substrato de rochas m etam órficas; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa a m édia; 
 S olos: predom ínio de argissolos; 
 P rocessos: desliz am ento. 

68,40 19,41 8,99 16,64 

 

 

 Relevo: colinas, baixadas e ram pas de alúvio-colúvio; 
 F orm as: nas colinas, encostas convexas suaviz adas e topos am plos; nas baixadas e ram pas, 
relevo plano a suave ondulado; 
 Am plitudes: variável, lim itado a 30 m ; 
 Declividades: < 15°; 
 Litologia: nas colinas, solos residuais profundos de textura argilo-siltosa; nas baixadas e ram pas 
sedim entos argilo-arenosos constituídos por colúvios e depósitos aluvionares Interdigitados; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: espodossolos, gleissolos e organossolos; 
 P rocessos: desliz am ento (apenas se induz ido). 

224,80 63,76 52,10 84,84 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

Q UADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies lagunares e aluviais areno-argilosas, com am plitudes e declividades m uito 
baixas, terraços fluviais baixos e/ou flancos de encostas e ram pas de alúvio/colúvio (< 2°); 
 S olos: hidrom órficos, em  terrenos situados no entorno das lagoas e ao longo de curso d’água, 
m al drenados e com  nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1,5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: inundação. 

63,52 18,01 9,99 16,26 

 

 

 

 Relevo: planícies aluvionares, terraços fluviais baixos e/ou flancos de encostas e ram pas de 
alúvio/colúvio (< 5°); 
 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em  terrenos argilo-arenosos e com  nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1,5 e 4 m  em  relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água; 
 P rocessos: inundação. 

24,37 6,91 3,29 5,35 

 

 

 

 Relevo: flancos de encostas e ram pas de alúvio/colúvio, com am plitudes e declividades baixas 
(< 5°); 
 S olos: não hidrom órficos, em  terrenos silto-arenosos e com  nível d’água subterrâneo pouco 
profundo a profundo; 
 Altura de inundação: acim a de 4 m  em  relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água; 
 P rocessos: inundação. 

2,86 0,82 0,57 15,09 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

F onte:
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a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
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Conv e nçõe s Ca rtog ráfic a s

Fonte :Áreas urbaniz adas/edificadas obtidas/atualiz adas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010). Curvas de nível geradas a partir do M DE do P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).

Ob s:As áreas urbaniz adas/edificadas incluem : áreas urbaniz adas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam ento

Fe içõe s a ssoc ia da s a  m ov im e ntos g ra v ita c iona is de  m a ssa  e  proc e ssos corre la tos

Ob s:F eições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010) e levantam ento de cam po.

Curso de água perene

Curso de água interm itente

M assa d'água

Alagado / Área úm ida
Corrida s de  m a ssa  e  Enxurra da s

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enxurradas, que podem  atingir trechos planos e distantes
situados à jusante, induz indo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência: 275,449 km ², que corresponde a
32,54% da área do m unicípio; e 0,00 Km ², que corresponde a 0,00% da área urbaniz ada/edificada do m unicípio).

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de corrida de m assa, que pode atingir trechos planos
e distantes situados a jusante, induz indo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência: 137,042  Km ²,
que corresponde a 16,19% da área do m unicípio; e 0,50 Km ², que corresponde a 16,95% da área
urbaniz ada/edificada do m unicípio).

#0
Ravina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que podem
induz ir m ovim entos gravitacionais de m assa

Depósito de acum ulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à m ovim entação lenta (rastejo) ou
rápida (desliz am ento)
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).

DECLIVIDADE

Cidade
V ila

P

R

0 3 6km

Inc lina ção 
da s Ve rte nte s (*)

2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20

20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

0 - 2

P

R

R
Ba c a xá

SAQ UAREMA

Sa m pa io Corre ia

-42°25'-42°30'-42°35'-42°40'

-22°45'

-22°50'

-22°55'

HIPSOMETRIA

Fonte :  Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação P rojeto RJ-25 (IBGE, 2010).
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RELEVO

Fonte :Relevo elaborado com  base na BIBLIO T ECA DE PADRÕES  DE RELEV O  CART A DE
S U S CET IBILIDADE A M O V IM EN T O S  GRAV ITACIO N AIS  DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganiz ador: M arcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP RM  – S erviço Geológico do Brasil

Cidade
V ila

P

R

0 3 6km

P lanícies Costeiras (restingas)
Depósitos Tecnogênicos
(aterros sobre corpos d’água)
Lajes, Lajedões e
P lataform as de Abrasão
Colinas

P lanícies Lagunares (brejos)
Padrão de  Re le v o

P lanícies de Inundação
(várz eas)

Ram pas de Alúvio-Colúvio
Ram pas de Colúvio/
Depósito de T álus

T erraços M arinhos
Baixadas Alúvio-Coluviais

P lanícies F luviolacustres
(brejos)

Dom ínio S errano
M assa d'água

M orros baixos
M orros altos
Cristas isoladas e
serras baixas

Lagoa Vermelha


